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RESUMO 

 

INTRODUÇÃO: As síndromes hipertensivas gestacionais constituem uma das 

principais complicações da gravidez, aumentando as taxas de morbidade e mortalidade 

maternas e fetais. Dentre elas, estão a Pré-eclâmpsia, Eclâmpsia, Síndrome-HELLP, 

Hipertensão crônica e Hipertensão sobreposta com pré-eclâmpsia. OBJETIVO: Realizar 

revisão nas diversas literaturas médicas que discorrem sobre propedêutica materno-fetal nas 

doenças hipertensivas da gravidez. MÉTODO: Revisão integrativa de artigos, periódicos, 

diretrizes, livros e manuais publicados entre 2012 a 2022, nacionais e internacionais. Para tanto, 

as bases de dados utilizadas foram: U.S. National Institute of Health (PubMed), Scientific 

Electronic Library Online (SciELO) e Biblioteca Virtual em Saúde (BVS); com os seguintes 

descritores: hipertensão e gravidez, pré-eclâmpsia, eclâmpsia e síndrome HELLP. 

RESULTADOS: Os resultados obtidos foram orientações claras do manejo materno-fetal nas 

síndromes citadas, que, na maioria das literaturas, eram concordantes ou complementares. Em 



alguns aspectos, houve divergência entre as publicações a respeito da propedêutica adotada. 

Dentre os achados, há manuais e diretrizes mais recentes disponibilizados pelo Ministério da 

Saúde, Federação Brasileira das Associações de Ginecologia e Obstetrícia (FEBRASGO), 

European Society of Cardiology (ESC), American College of Obstetrician and Gynecologists 

(ACOG) e Organização Mundial da Saúde (OMS), sendo ao todo 19 referências relevantes para 

o presente estudo. CONCLUSÃO: O diagnóstico correto associado à intervenção apropriada se 

torna fatores essenciais para o melhor prognóstico da gestante e do feto, reduzindo as 

complicações peri e pós-parto. 
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